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CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

50 60 70 9080

Novos Aditivos 

(conservantes, estabilizantes, 

espessantes, corantes,...) 

para garantir uma 

Melhor Aparência e um 

maior Prazo de Validade

Alimentos Saudáveis

(com baixos teores de 

açúcares e gorduras -

produtos Light e Diet; café 

descafeinado; cerveja sem 

álcool, ...)

Alimentos 

Funcionais

(nutrição + redução 

do risco de doenças 

e melhoria da 

qualidade de vida)

Década
..... .....

Próbióticos

Prebióticos

Simbióticos

Promoção da Saúde

“Termo-Chave”
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Conceito
Microrganismos vivos que administrados, em quantidades 

adequadas e continuamente, conferem benefícios à saúde 

do hospedeiro.

PROBIÓTICOS

“Dose Diária” de Probióticos: ≈ 109 ufc
Resistir aos mecanismos de 

defesa do trato digestório

“Uso Contínuo”
Probióticos “exógenos” não 

fazem colonização permanente

1938 1987

Bifidobacterium: 

Taxa de 

Sobrevivência 

de ≈ 25%Lactobacillus: persistem por ≈ 7 dias
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PROBIÓTICOS

Pré-Requisitos Básicos:

➔ “Não Patogênicos” = GRAS (Generally Recognized as Safe);

➔ Devem Resistir aos Mecanismos de Defesa do Trato Digestório;

➔ Taxonomicamente Relacionados a Microbiota do Hospedeiro;

Lactobacillus

L. acidophilus L. rhamnosus GG

L. bulgaricus L. rhamnosus (HN001)

L. casei L. plantarum (299v)

L. delbrueckii L. plantarum (DSM 9843)

L. reuteri L. fermentum KLD

L. salivarius L. casei  Shirota

Bifidobacterium

B. bifidum

B. longum

B. breve

B. infantis

B. animalis

Linhagem da bactéria caracterizada como probiótica

Activia = Bifidobacterium animalis - DN173010 + L. bulgaricus e Streptococcus thermophilus

Yakult = L. casei  Shirota
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Escherichia coli

Enterococcus faecalis

Enterococcus faecium SF68

Bacteroides

Sacharomyces

S. cerevisae

S. boulardii

PROBIÓTICOS

Pré-Requisitos Básicos:

➔ Alguns não possuem relação com a Microbiota Probiótica do Hospedeiro;

Lactococcus

Streptococcus thermophilus

Pediococcus

Leuconostoc

Bacillus subtilis
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PROBIÓTICOS

Existe no mercado uma grande diversidade de produtos que são 

produzidos com bactérias do gênero Lactobacillus, Streptococcus, ....

Esses produtos podem ser considerado como contendo Probióticos? 

Não. Para eles serem classificados com Probióticos devem atender ... 

GUIA PARA INSTRUÇÃO PROCESSUAL DE PETIÇÃO DE 

AVALIAÇÃO DE PROBIÓTICOS PARA USO EM ALIMENTOS - ANVISA

L. rhamnosus GG

L. rhamnosus (HN001)

L. plantarum (299v)

L. plantarum (DSM 9843)

L. fermentum KLD

L. rhamnosus GG - Gorbach e Goldin isolaram em 1983 a partir da microbiota intestinal 

de humanos e depositaram na American Type Culture Collection  (ATCC 53103)
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GUIA PARA INSTRUÇÃO PROCESSUAL DE PETIÇÃO DE 

AVALIAÇÃO DE PROBIÓTICOS PARA USO EM ALIMENTOS - ANVISA

PROBIÓTICOS
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GUIA PARA INSTRUÇÃO PROCESSUAL DE PETIÇÃO DE 

AVALIAÇÃO DE PROBIÓTICOS PARA USO EM ALIMENTOS - ANVISA

PROBIÓTICOS
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GUIA PARA INSTRUÇÃO PROCESSUAL DE PETIÇÃO DE 

AVALIAÇÃO DE PROBIÓTICOS PARA USO EM ALIMENTOS - ANVISA

PROBIÓTICOS

Alegação de Caráter Geral:

“Contribui com a saúde do trato 

digestório”

Alegação de Caráter Específico:

“Contribui para digestão da 

lactose”
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Estudos para Comprovação do EfeitoPROBIÓTICOS

Visão 

Superior

Otte & Podolsky, 2004

Anticorpos marcados (fluorescentes) 

para proteínas de “Junções”

Contorno Íntegro e bem delimitado das áreas de junção das “células

http://www.icb.ufmg.br/~biocelch/microvilosidades_2.html
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Estudos para Comprovação do Efeito

Salmonella dublin

PROBIÓTICOS

“Diminuição da 

Translocação 

Bacteriana”

Salmonella dublin

e PM = VSL#3

Bifidobacterium, 

Lactobacillus e 

Streptococcus

“Invasão do 

epitélio facilitada 

pela perda das 

junções 

intercelulares ”

http://www.icb.ufmg.br/~biocelch/microvilosidades_2.html
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GUIA PARA INSTRUÇÃO PROCESSUAL DE PETIÇÃO DE 

AVALIAÇÃO DE PROBIÓTICOS PARA USO EM ALIMENTOS - ANVISA

Alegações  não podem estar 

associadas a prevenção, ao 

tratamento ou à cura de doenças.

“Termo-Chave” Promoção 

da Saúde
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Alegações  não podem estar 

associadas a prevenção, ao 

tratamento ou à cura de doenças.

?

Flora→ Microbiota!!!!
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PROBIÓTICOS

Probióticos sem relação com a Microbiota Intestinal: ?

Alegação de Propriedade Funcional



PRÓBIÓTICOS-PREBIÓTICOS E MICROBIOTA16

PROBIÓTICOS

Comprovação da Alegação de Benefício:

PROMOÇÃO 

DA SAÚDE

“Melhoria” da Fisiologia 

do Trato Digestório

Modulação do 

Sistema Imune

Interferência na Adesão e/ou 

Invasão de Enteropatógenos

“Interferência” com 

Enteropatógenos

Antagonismo 

Microbiano

Bacteriocinas “Tecnologia de Produção de Alimentos”
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Touré et al., 2003

17

PROBIÓTICOS Produção de Bacteriocinas 

no alimento visando sua 

conservação e segurança na 

veiculação de patógenos

“Tecnologia de Produção de Alimentos”

Foco na Segurança Alimentar

“Spot” da Amostra 

de Bifdobactéria

Manto Indicador com uma amostra 

de Listeria monocitogenes

Halo de Inibição da 

Amostra Indicadora
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Este vídeo possui 

uma continuação. 


